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APRESENTAÇÃO 

Com grande reconhecimento ofereço uma introdução a esta impor-
tante obra editorial dos escritos de São Maximiliano Kolbe. Este 
esforço oferece a possibilidade de “encontrar” a rica pessoa e a ainda 

mais rica espiritualidade do mártir de Auschwitz.
Considero relevante que esteja disponível para o público de língua 

portuguesa esta versão da ampla e variada produção de textos através dos 
quais se tornam presentes a nós e para nós como que as batidas do cora-
ção do nosso santo: a sua interioridade; a profundidade teológica do seu 
pensamento; os temas centrais, como religioso, como missionário, como 
apóstolo; a agilidade da sua comunicação; a proximidade humana do seu 
ensinamento; os pilares da sua fidelidade; o místico segredo da sua criativi-
dade; as sólidas bases do seu testemunho.

Os escritos deixam transparecer não somente a doutrina, mas, também, 
a própria pessoa que conhecemos como São Maximiliano; homem que 
desde a juventude (na realidade, como sabemos, até mesmo desde a infân-
cia!), teve nobres e laboriosos propósitos de santidade.

Assim, não somente pelos seus dados biográficos (agiográficos), mas, 
sobretudo, pela sua própria produção dos textos podemos conhecer quais 
foram os princípios de vida que ele quis assumir para fazer da sua vida uma 
nobre caracterização dos ideais cristãos.

Podemos também comprovar como é importante a sua atividade, não 
somente aquela das suas mãos, mas, principalmente aquela que surge das 
reservas do seu fecundo gênio. O empenho de Kolbe nos fala de uma vida 
autoral e coerente: até mesmo na sua conhecida espiritualidade mariana, 
Maximiliano fala com uma linguagem “operosa”: ele se propõe (e propõe a 
cada um de nós) de se tornar instrumento nas mãos da Imaculada. 

A “Consagração à Imaculada” resulta, então, em mais do que uma 
simples orientação devocional do coração dos fiéis, mas como um modo 
concreto de viver o discipulado cristão: concreto nas escolhas de vida, na 
posição pessoal diante do mundo, no trabalho apostólico, na generosidade 
da missão e na entrega de si mesmo por amor a Cristo e ao próximo.
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Transcorrendo as páginas deste volume de escritos kolbianos, o leitor 
poderá aprofundar todas as faces da personalidade espiritual do santo po-
lonês, e descobrir que o supremo ato de amor, seu martírio, foi o epílogo do 
vastíssimo desenvolvimento do seu amor pela humanidade. 

É, portanto, importante descobrir e considerar seriamente que a imensa 
obra de fundador e missionário de Kolbe não foi simplesmente a exterio-
rização da sua criatividade, mas a maturação do encontro com o amor de 
Deus e com a familiaridade da doce Mãe do céu. A sua missão foi uma 
expressão do Amor, não a expressão de si mesmo ou das próprias ideias. 

Toda a missão apostólica de São Maximiliano, os seus compromissos, 
esforços e criações, são transversalmente marcados pela caridade para com 
a sociedade, para todo tipo de pessoa, para os seus confrades, para os des-
conhecidos também. De fato, nas entrelinhas de seus escritos, o leitor pode 
experimentar a caridade com a qual se dirigia a todos, e, assim, comprovar 
que não nos encontramos diante de um mítico guerreiro, mas diante de 
um humano e fervoroso fiel; uma pessoa que tem a caridade como base e a 
misericórdia como meio para fazer chegar a salvação a todos. 

Percorrendo as páginas e as seções dos escritos de São Maximiliano, 
podemos nos constituir como interlocutores de uma personalidade incisiva 
graças às suas convicções; personalidade forjada na austeridade e no seu 
ser religioso franciscano, mas não como um que resiste com esforço na sua 
condição de vida, mas como um que se deixa conduzir pela força salvífica 
daquele no qual crê, e da mão segura daquela que soube dizer ao mundo: 
“fazei o que ele vos disser” ( Jo 2,5).

Encorajo a leitura do que esta edição oferece na certeza de que trará 
frutos abundantes e confirmará os ânimos de quem quer se confiar nas 
mãos da Imaculada para alcançar a santidade em benefício do mundo.

Frei Carlos Trovarelli, OFM Conv.
Ministro Geral da Ordem dos Frades Menores Conventuais 
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A vida dos santos sempre nos atrai por sua exemplaridade evangé-
lica e testemunho cristão autêntico. São Maximiliano é conheci-
do principalmente por meio de seus biógrafos que evidenciam, 

sobretudo, a sua oferta extrema, o dom de si mesmo no campo de con-
centração de Auschwitz, durante a Segunda Guerra Mundial. Mas, o “seu 
modo de viver” foi surpreendente e só pode ser entendido em profundida-
de, mergulhando no interior de seu coração. Como ele mesmo disse, nós 
só conhecemos uma pessoa através do que ela pensa, como ela age, e mais 
perfeitamente, relacionando-nos com ela. 

Quando o Frei Raffaele di Muro, então Presidente Internacional da 
Milícia da Imaculada, me pediu para traduzir os escritos de São Maximi-
liano para o português, vislumbrei a possibilidade de favorecer aos mílites 
de língua portuguesa esse “mergulho” na alma do nosso santo fundador da 
Milícia da Imaculada.

O primeiro passo foi dado com os leigos da Milícia da Imaculada de 
São Bernardo que aceitaram o desafio e abraçaram a tarefa com zelo e 
entusiasmo. Agora a obra está concluída: são textos que o próprio São Ma-
ximiliano escreveu ao longo de vários anos (1912 a 1941).

Por meio de seus escritos conheceremos um frade que desejava ser san-
to, “um grande santo” dizia. De fato, demonstrou que a santidade é possível 
e está ao alcance de todos e ainda partilhou seu segredo: basta consagrar-se 
à Imaculada para fazer a Vontade de Deus em tudo.

Conheceremos um homem apaixonado pela missão. Permitam-se apai-
xonar-se pela inquietude apostólica de Frei Kolbe, esse missionário incan-
sável, que, assumindo radicalmente a missão de evangelizar, construiu o 
maior convento da terra, com cerca de 800 frades; apesar da sua doença dos 
pulmões, foi até o Extremo Oriente em missão, porque muitos ainda não 
conheciam Jesus, não amavam Nossa Senhora.

Deixem que o amor incondicional de São Maximiliano pela Imaculada 
invada e preencha o seu coração. Ele, de fato, identificou o mistério do 

PREFÁCIO 
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amor de Deus pela Imaculada. Viu nela como uma força potentíssima, uma 
energia capaz de converter até os corações mais indiferentes e capacitá-los 
para a missão de evangelizar. Ela como ninguém, nos aponta Jesus, verda-
deiro sentido de nossa vida. 

Permitam-se contagiar pela fé na Providência Divina, vivida e trans-
mitida pelo “padroeiro do nosso difícil século”, como definiu o Papa João 
Paulo II. Que seu empreendedorismo nos estimule a não temer diante das 
dificuldades, antes, que as vejamos como ocasião para acreditar ainda mais 
no poder de Deus e que, assim, imitemos a humildade do nosso santo, um 
autêntico filho de São Francisco de Assis. 

Frei Maximiliano escolheu Maria como ideal para sua vida. Pela in-
tercessão e mediação da Imaculada desejava conquistar o mundo inteiro 
a Cristo. Imitemos seu amor à Imaculada, esforcemo-nos para transpor 
horizontes e evangelizar, até os confins da terra, a exemplo do mártir de 
Auschwitz.

Frei Sebastião Benito Quaglio, OFM Conv.
Co-fundador do  Instituto Missionários da Imaculada - Padre Kolbe
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A versão em língua portuguesa dos escritos de São Maximiliano 
Kolbe é uma esplêndida realidade. Esta importante e imponente 
obra editorial representa a última versão em uma língua nacional 

de tudo quanto o mártir de Auschwitz escreveu durante o seu percurso ter-
reno. O presente texto caracteriza-se pela tradução da edição italiana dos 
escritos de São Maximiliano Kolbe em volume único, elaborada pelo Frei 
Cristóvão Zambelli, OFM Conv. em 1997 e publicada pelo Centro Nacio-
nal da Milícia da Imaculada da Itália. A versão realizada pelo Frei Zam-
belli é certamente de ótima qualidade e sem dúvida deve ser preservada e 
conservada: o seu trabalho é universalmente considerado de primeiríssimo 
nível em relação ao que diz respeito à autenticidade dos escritos propostos, 
a qualidade da tradução e a interpretação do pensamento do santo.

1. Cartas
Trata-se da seção mais volumosa dos escritos. Aqui são apresentadas 

1028 cartas escritas entre 1911 e 1941. A primeira e a última carta são 
endereçadas à mãe, figura de grande relevância para o caminho de São 
Maximiliano, como se evidencia por suas cartas. O santo escreveu a tantas 
pessoas: freis, leigos, colaboradores, familiares. Esta tipologia de escrito 
revela a interioridade do franciscano polonês e como nascem as suas inicia-
tivas espirituais e missionárias. Verdadeiramente é interessante a parte das 
cartas escritas no período em que esteve no Japão: essas cartas exprimem a 
sua estratégia missionária e o seu altíssimo ideal apostólico.

2. Exercícios espirituais
O teor teológico destas páginas destaca a crescente maturidade de Frei 

Maximiliano, o qual, sobretudo no período mais maduro da sua existência, 
exprime valores conexos ao seu papel de guardião da Cidade da Imaculada 
e a um profundo conhecimento da sua interioridade e do modo de viver 
típico dos Frades Menores Conventuais. Enquanto nas páginas juvenis as 

INTRODUÇÃO
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reflexões mostram a habilidade do pregador para transmitir o seu pensa-
mento, já naquelas tardias emerge de modo denso o perfil espiritual do 
santo que alcançou um nível considerável no caminho de perfeição.

3. Meditações
As motivações inspiradoras são várias: a liturgia do dia, a pregação ou-

vida, a frase de um confrade, as expressões do seu coração. Mesmo que as 
meditações sejam breves e poucas, elas nos permitem de compreender as 
temáticas que interessavam ao santo, quer dizer, aqueles aspectos de vida 
interior nos quais desejava progredir. A cronologia destas composições nos 
consente ter uma ideia sobre a maturação da fé do nosso santo.

4. Anotações de crônica
O arco temporal deste gênero se estende de 29 de janeiro de 1918 até 

23 de setembro de 1938. Existem anotações nas quais o santo escreveu 
muitíssimo: 1923, 1928 e de 1930 até 1934. Faltam os anos de 1922 e de 
1939 até 1941. São abundantes as anotações sobre os primórdios da missão 
no Japão (1930) e as suas viagens na Índia (1932) e Polônia (1933). Tra-
ta-se da descrição de alguns eventos da vida de Kolbe, sobretudo relativos 
à preparação e à realização de missões evangelizadoras. A finalidade pela 
qual ele escreve é aquela de glorificar a Deus, por quanto cumpre no cami-
nho da vida, e de descrever as dinâmicas do seu agir apostólico. 

5. Artigos
Os textos do teólogo e jornalista Kolbe se caracterizam, sobretudo, pelo 

valor catequético, pelo momento que abordam, temas filosóficos, dogmá-
ticos, litúrgicos e morais. Também os trechos de atualidade assumem um 
caráter mistagógico a favor dos leitores. Existem artigos nos quais se apre-
sentam modelos de vida santa, para edificação dos assinantes para os quais 
São Maximiliano tem consciência de desenvolver uma obra educativa. São 
frequentes os temas relativos à Milícia da Imaculada, composições me-
diante as quais é possível traçar os acontecimentos iniciais e o desenvolvi-
mento sucessivo desta associação. A doutrina cristã está aqui apresentada 
de modo simples, direto e exaustivo: nota-se a tensão do santo ao adaptar 
para um estilo jornalístico preciso os conteúdos, para que sejam apresenta-
dos de forma clara aos leitores.
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6. Inéditos
Recolhendo as anotações das palestras do santo em Cracóvia, entre 

1919 e 1921, e outras que dizem respeito à história da Milícia da Imacu-
lada e as suas características teológicas e pastorais. Aqui se encontram os 
perfis dos co-fundadores e do venerável Frei Venâncio Katarzyniec, figura 
muito apreciada por São Maximiliano. O leitor encontrará artigos não pu-
blicados e também esquemas sobre a doutrina cristã, utilizados na missão 
no Japão. É possível encontrar, além disso, dados relativos aos aconteci-
mentos ligados à revista O Cavaleiro da Imaculada.

7. Anotações para um livro
Esta seção do presente volume propõe uma série de esquemas elabo-

rados para a publicação de um livro que apresentasse de modo orgânico o 
pensamento do santo sobre a Imaculada. A obra foi projetada em duas par-
tes: a primeira sobre o mistério de Maria, a segunda relativa à apresentação 
da Milícia da Imaculada em todos os seus aspectos. Trata-se obviamente 
de escritos que exprimem certa fragmentação, mas eles são muito preciosos 
porque nos ajudam a compreender a concreta vida mariana proposta por 
São Maximiliano e as suas convicções acerca do papel da Imaculada na 
história da salvação e na sua vida pessoal. É muito singular a perspectiva 
teológica de São Maximiliano: ele fala da Virgem Maria a partir da vida 
trinitária e, pela sua ação, da qual Maria é uma esplêndida expressão. 

8. Pessoais
Nesta parte do volume estão exortações para os confrades, intenções de 

oração, lembretes, jogos, passatempos. Ao centro dos pensamentos existe 
sempre, obviamente, a Imaculada. É particularmente interessante o progra-
ma de reforma da Ordem Franciscana Conventual.

9. Escritos jurídicos
Trata-se de exemplares de conteúdo jurídico e administrativo relativo 

à Milícia da Imaculada e Niepokalanow. Nota-se a capilaridade do plane-
jamento elaborado por São Maximiliano e o seu profundo conhecimento 
das problemáticas das instituições fundadas por ele. Não passará desperce-
bida ao leitor a grande concretude do santo em relação às dificuldades de 
natureza prática.
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10. Invenções
A última seção mostra três projetos de invenções científicas e pesqui-

sas: sobre o eteroplano e outros aparelhos, sobre telégrafos e números em 
operações de matemática. Estes protótipos demonstram a visão do santo, 
atestada amplamente pelos seus biógrafos. Kolbe buscava, pelo estudo de 
matemática e da física, condições de pensar na projeção de novos objetos 
ou a resolução de questões.

Aplaudimos esta obra extraordinária que pode agora estar à disposição 
da florescente Milícia da Imaculada do Brasil e também de toda a Igreja 
do Brasil, e, certamente, também em outras nações de língua portuguesa 
em geral. Trata-se de um grande mérito dos editores que realizaram um 
trabalho de dimensões monumentais. Um particular e afetuoso obrigado 
sinto que devo dizer ao Frei Gilson Miguel Nunes, a Matilde Luvisotto e 
Sara Caneva pela grande determinação no querer levar a termo a presente 
edição, que não hesito em definir como histórica. Sucesso a esta precisa 
obra que vai difundir admiravelmente a herança de São Maximiliano Kol-
be e torná-lo ainda mais conhecido e apreciado.

Frei Raffaele di Muro, OFM Conv. 
Diretor da Cátedra Kolbiana da Pontifícia Faculdade São Boaventura
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NOTA DO EDITOR

São Maximiliano Kolbe nasceu na Polônia em janeiro de 1894. Ingres-
sou na Ordem Franciscana Conventual em 1907 e, após os estudos 
iniciais na cidade de Leópolis, foi enviado a Roma para prosseguir 

a formação. Em 1917 teve a intuição de fundar com outros seis colegas 
freis a Milícia da Imaculada, um movimento apostólico de espiritualidade 
mariana. Em 1918 foi ordenado sacerdote e no ano seguinte retornou à sua 
pátria. Já na Polônia, Frei Maximiliano permaneceu fiel ao carisma maria-
no, difundindo a Mílicia da Imaculada por meio da imprensa e de ousadas 
iniciativas radiofônicas, desafiando sua frágil condição de saúde com um 
espírito audaz e visionário.

Em 1927 inaugurou a Cidade da Imaculada na qual centenas de frades 
se dedicavam à espiritualidade mariana, ao trabalho em prol da comunida-
de e também às publicações de revistas e jornais católicos. Em 1930, Frei 
Maximiliano, com outros quatro frades, partiu como missionário para o 
distante Japão. Na Terra do Sol Nascente implantou o carisma francis-
cano conventual e prosseguiu com a propagação da Milícia da Imaculada 
e suas metodologias de evangelização. Em 1936 retornou à Polônia para 
prosseguir o trabalho já iniciado na Cidade da Imaculada, até que a ocupa-
ção alemã da Polônia durante a Segunda Guerra Mundial interrompeu as 
atividades editoriais em 1939. Em 1941 foi preso por tropas nazistas, en-
viado para um campo de concentração. Em Auschwitz teestemunhou com 
toda intensidade seu compromisso franciscano de total entrega a Deus: se 
dispôs a morrer no lugar de um pai de família, desafiando a insanidade de 
um sistema totalitário de morte e enaltecendo a caridade como a mais alta 
forma de testemunho cristão em meio ao “inferno” de ódio proposto pelo 
ensandecido sistema nazista. Em 1971 foi beatificado pelo Papa Paulo VI 
e, em 1982, foi canonizado pelo Papa João Paulo II com o título de “Már-
tir da Caridade”. As cinzas de Frei Maximiliano conheceram o mesmo 
destino de milhões de outras vítimas do totalitarismo: foram espalhadas 
aos quatro ventos. No entanto, seu legado segue vivo em diversas partes do 
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mundo, testemunhando o amor como fonte criativa e a fidelidade a Cristo 
coligada a uma íntergra devoção mariana.

Por meio dos escritos de São Maximiliano Kolbe poderemos conhecer 
os detalhes dessa história de vida: seus sentimentos, sua visão de mundo, 
sua eclesiologia e suas experiências espirituais. A leitura e reflexão desses 
escritos é um importante caminho para o conhecimento do legado espi-
ritual desse grande santo. São  Maximiliano é um grande visionário, um 
homem que sonhou o futuro, que desafiou os limites institucionais

Para os estudantes e pesquisadores este volume dos escritos kolbianos 
em língua portuguesa pode ser um bom instrumento para conhecer São 
Maximiliano, o contexto de sua missão e as bases de sua espiritualidade, 
para além de seu amplamente conhecido gesto martirial de entrega de sua 
vida no nefasto campo de concentração de Auschwitz. Convém salientar 
que este volume é uma tradução da versão italiana. Esta última, com a 
perícia de renomados especialistas, tratou de dar uma coesão interna aos 
variados textos de Frei Maximiliano Kolbe, ora escritos em italiano, ora em 
polonês, ora em latim.

Por fim, mais do que uma ferramenta, este volume de variados escritos 
representa um processo de maior compreensão da espiritualidade, assimila-
ção dos ensinamentos, informação e formação dos consagrados à Imacula-
da. Boa leitura, estudo, pesquisa e reflexão dos escritos de São Maximiliano. 

Frei Gilson Miguel Nunes, OFM Conv. 
Assistente Internacional da Milícia da Imaculada  
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Para Maria Kolbe, Leópolis
Seja louvado Jesus Cristo!

Cracóvia, 28.10.1912
Caríssima Mamãe!
Quando você esteve aqui conosco1, comunicamos-lhe que cinco clé-

rigos de Leópolis e dois de Cracóvia deviam ir para o exterior a fim de 
estudar.

Agora chegou uma ordem do padre Provincial (Pelegrino Haczela): 
partirão sete clérigos, mas somente dos nossos (de Leópolis)2, porque os 
de Cracóvia teriam muitas dificuldades a serem superadas por causa da 
diferente organização no programa dos estudos teológicos nas várias lo-
calidades. Partirá para Roma (para estudar filosofia) também um de nós3 
(Maximiliano). Lá estudaremos na Universidade Gregoriana.

Enquanto alguns companheiros meus foram visitar a família por alguns 
dias, eu fiquei, porque o Papai está aqui e nós, Mamãe, nos vimos no final 
das férias; quase todos os outros não reviam sua casa paterna há três anos. 
Em compensação, nestes últimos dois dias, permitiram-me estar com o 
Papai, onde, quando e por quanto tempo quisesse.

Não escrevi nada para o Zezinho4, porque você, Mamãe, certamente 
estará com ele na festa de Todos os Santos e lhe contará tudo.

1	 Vale notar que Frei Kolbe, usando formas de expressão típicas polonesas, se dirige à Ma-
mãe utilizando a terceira pessoa do singular tornando difícil a tradução. Por exemplo, no 
início da carta, ao pé da letra dizia: “Queridíssima mamãe: quando mamãe esteve conosco, 
dissemos à mamãe que cinco clérigos...”. Este estilo Frei Maximiliano usa normalmente na 
correspondência com sua mãe, com seus irmãos e, sobretudo, com seus superiores.

2	 Naquela ocasião foram a Roma para completar os estudos os seguintes clérigos dos Frades 
Menores Conventuais: Lodovico Hönig, Anselmo Kubit, Ugolino Czyż, Rainério Goś-
viński, Luca Krukar, Felice Wilk e Maximiliano Kolbe.

3	 Frei Maximiliano e Frei Valeriano (Francisco) Kolbe moravam juntos em Cracóvia para 
estudar. 

4	 José Kolbe, depois Padre Afonso, irmão de Frei Maximiliano.
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Por fim, peço uma oração particular: afinal, é somente disso que eu pre-
ciso; quanto ao mais, como uma ótima mãe, pensa a própria Ordem reli-
giosa, os perigos lá são muitíssimos: ouvi, por exemplo, que as prostitutas 
provocam até os religiosos e, apesar disso, devo ir e voltar da escola todos 
os dias.

Gostaria ainda que você, Mamãe, dissesse a Zezinho que lhe peço que 
se lembre de mim na santa Comunhão e que reze a Santo Antônio por 
mim, ainda que seja brevemente. Se este santo (como Zezinho me escreveu) 
nunca lhe negou nada, escutá-lo-á também nesta ocasião e me protegerá.

Agora estou me preparando para a viagem. Partiremos nesta tarde e 
quarta-feira (30), por volta do meio-dia, chegaremos ao nosso destino, 
dado que viajaremos com um trem direto. Às 13h., provavelmente, estare-
mos em Pontebba e às 22h. em Bologna (os italianos contam o tempo até 
às 24 horas). Depois da viagem, talvez terei alguma coisa interessante para 
escrever. Agora nos recomendamos encarecidamente às suas orações.

Os filhos sempre agradecidos,
Maximiliano1

EK 2
Para Maria Kolbe, Leópolis
Louvado seja Jesus Cristo!

Roma, 10.11.19122

Caríssima Mamãe!
Já passou uma semana desde que chegamos a Roma. Da viagem, que 

durou dois dias e duas noites, teríamos muito para contar, já que se apre-
sentavam paisagens sempre novas. Mas sobre isso, se o Senhor o permitir, 
falaremos pessoalmente no momento oportuno.

Por ora, informo-lhe somente que estamos muito bem. Junto conosco, 
os sete3, estão aqui também dez poloneses da América4. Nossa faculdade 
é verdadeiramente internacional, porque, além de nós, poloneses, há três 

1	 No original falta a assinatura do Frei Valeriano.
2	 Data do carimbo postal.
3	 Cf. EK 1, nota 1.
4	 Eram clérigos de origem polonesa da Província religiosa de Santo Antônio nos Estados 

Unidos: Ambrogio Chrzanowski, Pietro Hajna, Cirillo Kira, Giovanni Kurowski, Ignazio 
Kusz, Agostino Maciejewski, Camilo Marosz, Benedeto Przemielewski, Carlo Ratajczak, 
Gregório Zablonski.


